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Frota 

Peto menos dois mil barcos 
circulam pelo Lago Paranoá, o 
que coloca o Distrito Federal 
entre os estados com maior 
frota náutica do Brasil. A 
Marinha mantém pelo menos 
quatro fiscais, que circulam 24 
horas por dia. 

 

 

José Neto defende espaços e horários fixos para cada atividade 
	

Jovens andam de caiaque próximo à Ermida Dom Bosco: Local de risco 

LAGO TEM 19 ÁREAS DE RISCO 
BANHISTAS, PRATICANTES DE ESPORTES E PESCADORES SÃO OS MAIS VULNERÁVEIS. MARINHA E CORPO DE BOMBEIROS 
DÃO DICAS DE SEGURANÇA, COMO EVITAR CONSUMO DE ÁLCOOL E USAR TODOS OS EQUIPAMENTOS OBRIGATÓRIOS 

» SAULO ARAÚJO 

L anchas, jet skis e veleiros. 
Nadadores, esportistas e 
pescadores. Ricos, pobres 
e gente de classe média. 

O Lago Paranoá é um dos luga-
res mais democráticos do Dis-
trito Federal. Por essa razão, é 
grande a procura por diversão 
nos 111 quilômetros de mar-
gem que ele oferece. Sem espa-
ços delimitados para a prática 
de cada atividade, as águas se 
tornam traiçoeiras. Com  a aju-
da da Federação Náutica de Bra-
sília (FNB), do Corpo de Bom-
beiros e da Marinha do Brasil, o 
Correio mapeou 19 pontos (Ve-
ja na página ao lado) conside-
rados perigosos de Norte a Sul 
do espelho d'água. São 11 áreas 
de risco para banhistas e oito 
vulneráveis a colisão entre em-
barcações. 

A barragem do Paranoá é o lo-
cal mais ameaçador do lago. Si-
tuada próximo à cidade do Para-
noá, ela se tornou um ponto de 
encontro nos finais de semana. 
Em um sábado de sol, chegam a 
ficar atracadas no local cerca de 
50 embarcações. Como se não 
bastasse, moradores do Paranoá 
e de São Sebastião costumam fa-
zer piqueniques e nadar na re-
gião — a mais funda do lago, com 
cerca de 40 metros de profundi-
dade. Além do risco de mortes 
por afogamento, existe a possibi-
lidade de algum barco atropelar 
quem se arrisca a nadar por lá. 
Há também chances de a hélice 
de uma embarcação ferir algum 
desavisado. 

O presidente da Federação 
Náutica, Marcos Carraca, conta 
que pequenas colisões entre 
anc as  são normais. "São co-

muns  .  ati  •  as no ago, mas as es-
tatísticas não mostram porque 
normalmente os envolvidos re-
solvem na hora. Conduzir uma 
lancha exige experiência e cuida-
do. Ocorre que muitos bebem 
além da conta e saem pilotando 
um veículo que pode chegar a 
1001(m/h. Se ele não estiver aten-
to, pode passar por cima de al-
guém numa embarcação menor 
ou atropelar pessoas que estejam 
nadando", alertou Carraca. 

No dia do acidente como Ima-
gination, vários passageiros rela-
taram que uma lancha navegava 
a poucos metros da embarcação 
superlotada, que afundou do-
mingo passado matando nove 
passageiros e deixando mais de 
100 sobreviventes. Em depoi-
mento à policia, muitos disseram 
ter visto a embarcação menor ba-
ter no barco maior, mas os peri-
tos descartaram que a suposta 
colisão tenha sido o fator deter-
minante para o naufrágio. 

Mortes 
Em 2 de maio de 2008, o capi-

tão do Exército Luiz Antonio de 
Matos, 30 anos, morreu depois 
que uma lancha atingiu o seu bar-
co. O piloto da lancha alegou que 
a embarcação do oficial estava 
sem iluminação adequada. A mu-
lher do capitão também ficou fe- 

rida no choque. Um ano antes, 
em novembro, uma lancha atro-
pelou e matou um sargento apo-
sentado da Polícia Militar. De 
acordo com a PM, testemunhas 
relataram que a embarcação pas-
sou duas vezes pelo local antes do 
acidente. Na primeira, teria ar-
rancado as boias de sinalização. O 
militar retirava sujeira do fundo 
do lago. Depois, acabou atingin-
do o sargento Ismar Lopes de Oli-
veira, de 47 anos, que mergulhava 
com um grupo de amigos. 

O condutor, Davi Cândido Tor-
res, 26 anos, não possuía habilita-
ção. Ele ainda responde ao pro-
cesso em liberdade. A irresponsa-
bilidade dos donos de embarca-
ções ameaça famílias inteiras que 
usam o lago como lazer. Nos dois 
quilômetros de margem do Par-
que Ecológico Dom Bosco, pesca-
dores, banhistas, crianças e até ca-
sais de namorados passam o tem-
po nas águas do lago. Quase todos  

têm uma história de perigo para 
contar. Moradores de São Sebas-
tião, os amigos Cleiton Fernandes, 
28 anos, e Rafael Galena, 26, vão 
ao lago pelo menos três vezes por 
mês. Eles contam que já passaram 
por apuros. "Tem gente que passa 
muito perto da margem, princi-
palmente de jet ski", afirmou Clei-
ton. "Uma vez, nós quase fomos 
atropelados. O cara veio tão rápi-
do que não viu a gente nadando. 
Escapamos por pouco", disse Ra-
fael. Os dois tomavam banho pró-
ximo à Ermida Dom Bosco. 

Nas proximidades da Penínsu-
la dos Ministros, a atenção dos 
condutores de barco movido a 
motor deve ser redobrada. Isso 
porque ali existe uma escola de 
windsurf. Segundo o vice-presi-
dente de náutica da Associação 
Atlética Banco do Brasil (AABB), 
José Neto, em dia de aula, muitos 
alunos cruzam o lago no sentido 
norte / sul, e ficam em rota de co- 

lisão com as embarcações que 
saem dos píeres dos clubes. "Era 
preciso delimitar espaço e horário 
para a prática de cada atividade. É 
necessário ficar muito atento ao 
passar perto da escolinha para 
não atropelar um aluno", disse. 

Ponto mais concorrido do La-
go Paranoá, o Pontão tornou-se 
também um dos mais perigosos. 
Isso porque muitos jovens que-
rem chamar a atenção dos fre-
quentadores fazendo manobras 
radicais sobre suas lanchas e jet 
skis. O comandante da Delegacia 
Fluvial de Brasília, capitão de cor-
veta Rogério Leite, garante que a 
fiscalização da Marinha do Brasil 
é rígida. De acordo com ele, as 
abordagens se tornaram mais 
frequentes este ano depois que a 
corporação adquiriu duas em-
barcações mais rápidas, capazes 
de perseguir veículos que atin-
jam alta velocidade na água. 
Ao todo, oito barcos são res- 

ponsáveis por manter a ordem 
no lago. "A Marinha tem pessoal 
e embarcações suficientes para 
manter uma fiscalização rigoro-
sa. Diariamente abordamos con-
dutores inabilitados, lanchas 
sem os equipamentos de segu-
rança, pessoas com a habilitação 
vencida. É uma fiscalização efi-
ciente", afirmou o oficial da Ma-
rinha. 

Diante da grande concentra-
ção de usuários nos fins de sema-
na, muitos praticantes de espor-
tes passaram a frequentar o lago 
em dias úteis, quando o movi-
mento é bem menor. É o caso do 
policial civil Galeno Santana, 28 
anos, que faz remo há seis meses. 
"O clube que eu frequento nem 
deixa a gente sair nos fins de se-
mana. E muito perigoso, tem 
muita gente embriagada condu-
zindo lanchas. Prefiro praticar 
durante a semana, que é bem 
mais tranquilo", disse. 


